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A propagação do cajueiro pode ser feita por meio de castanhas (via sexuada) ou 
por intermédio de partes vegetativas de uma planta selecionada (via assexuada). Em ambos os 
casos obtêm-se plantas denominadas de "pé franco" e de "clone", respectivamente. 
O CNPAT não recomenda a utilização de castanhas na implantação de pomares de 
caju porque as plantas ubtidas serão diferentes entre si no que se refere a altura da planta, 
tamanho, forma e paladar do pedúnculo e da castanha, períodos de floração, frutificação e 
colheita, coloração do pedúnculo, produção de castanha e de pedúnculo. Esta variabilidade 
(heterogeneidade) não é conveniente para o agricultor porque, além de dificultar o manejo do 
pomar (capinas, roçagem, adubação, controle fitossanitário e colheita), a produção de pedfinculo 
e de castanha é afetada negativamente em função da presença de plantas pouco produtivas e 
improdutivas. . . 
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Para evitar estas desvantagens, recomenda-se, na instalação de pomares de caju, o 
uso de mudas enxertadas que podem ser adquiridas no CNPAT ou junto a viveiristas idôneos e 
credenciados no Ministério da Agricultura, do Abastecimento e da Reforma Agrária. 
.~ \ ., Os produtores que optarem pela utilização de plantas de "pé franco" devem estar 
conscientes de.'que no"futuro terão problemas de heterogeneidade e baixa produção. Quando isto 
acontecer,'-é havendo interesse na elevação da produção, sugere-se contactar o CNPAT que já 
dispõe de métodos e técnicas que possibilitam a "recuperação" de pomares com estes problemas. 
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A seguir são descritas algumas recomendações que devem ser observadas nas fases 
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.. . :.> : .  . , r :  de produção, plantio e manutenção de mudas de caju. 
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Local do viveiro'- O local onde serão produzidas as mudas de cajueiro (viveiro) deve ser 
ligeiramente inclinado para facilitar a drenagem, de fácil acesso e principalmente ficar próximo 
a alguma fonte de água potável. Não se recomenda localizar o viveiro sob a sombra de cajueiros 
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elou de outras plantas. .. . . 
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Plantio das castanhas - As castanhas selecionadas para o plantio devem ser mergulhadas em 
água na véspera do plantio, eliminando-se aquelas que flutuarem. A semeadura pode ser 
efetuada em sacos plásticos pretos, cujas dimensões dependerão do processo de enxertia a ser 
utilizado. No caso da enxertia por garfagem, o saco deverá ter 18 furos em inferior e as 
seguintes dimensões: 25cm de largura, 35cm de altura e 0,25cm de espessura. Se o processo a ser 
empregado for o de borbulhia, essas dimensões deverão ser de 28cm, 15cm e 0,15cm 
respectivamente. As castanhas também podem ser plantadas diretamente no local definitivo. 
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I COMUNICADO TÉCNICO - 
c No caso da semeadura em sacos plásticos, estes devem estar cheios com o seguinte 
substrato: uma parte de terra superficial arenosa, uma parte de barro preto e uma parte de barro 
amarelo. Cada m3 desta mistura deve ser enriquecido com 2,5kg de superfosfato triplo ou 5kg de 
superfosfato simples e l k g  de cloreto de potássio. 
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Em cada saco cheio com o substrato deve ser enterrada apenas uma castanha na 
posição em que ela se encontra na árvore, isto é, com a ponta voltada para baixo e a uma 
profundidade de no máximo 3cm. 
Tratos culturais no viveiro - A germinação das castanhas ocorre de 15 a 25 dias após a 
semeadura, e o índice de germinação (número de castanhas germinadas em relação ao numero 
total de castanhas plantadas) varia de acordo com a temperatura do meio ambiente, a umidade, 
bem como a idade e estado da castanha. 
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Durante os 30 primeiros dias, após a germinação, as plantas devem ser irrigadas 
diariamente, utilizando água de boa qualidade na base de 0,5 litrolsaco. Após este período, as 
regas devem ocorrer a cada três dias com a mesma quantidade de água. No período seco 
recomenda-se molhar as plantas duas vezes por dia. - I (  
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Havendo necessidade de suplementação mineral, efetuar a adubação foliar após 
45 dias da semeadura com BAYFOLAN EXTRA 9-6-5, ou outro produto similar, diluído na 
água de irrigação na dosagem de 40ml do produto para 10 litros de água. Cada muda receberá 
150ml desta solução e,seu s,ubstr,ato (4eri;:a 40 !i!, saco) deve estar previamente umedecido. 
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Durante a permanência 'n8 vheiro (no máximo até seis meses apói a semeadura), 
as &;idas devem ser mantidas livres de ervas daninhas e protegidas contra pragas e doenças. No 
caso de ocorrência de anormalidades causadas por pragas, doenças elou deficiências, sugere-se 
consultar engenheiros-agronomos, serviços de assistência técnica, unidades da EMBRAPA e 
outras instituições especializadas. 
Plantio das mudas no lugar definitivo - O plantio definitivo deve ser efetuado em solos 
profundos, bem drenados e de boa fertilidade. Evitar áreas que encharcam com facilidade e de 
, \ .  difícil drenagem. 
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' As covas devem te'r 40cm de profundidade, 40cm de comprimento e 40cm de 
largura, distanciadas de 15m no caso de cajueiro comum, e de 7m quando se tratar de cajueiro 
anão precoce. 
Na abertura da(s) cova(s) separar a terra mais escura (que fica na superfície da 
cova) da terra mais clara (que fica mais ao fundo da cova). Misturar a terra escura com 600g de 
superfosfato simples elou 300g de superfosfato triplo, 20 litros de esterco de curral ou 10 litros 
de esterco de galinha bem curtido. Colocar esta mistura no fundo da cova e completar com a 
terra clara. . , .  . fi L . . I . , . . I ;  > .  .. . 
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. !  i*  :' Antes de efetuar o plantio no local definitivo, verifique se a muda possui, pelo 
menos, seis folhas verdes, maduras e sadias (sem manchas). Evite plantas muito raquíticas elou 
deformadas. r r .. C ( 
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As mudas selecionadas devem ser transportadas para o local de plantio com muito 
cuidado. Com auxilio de um canivete, cortar o saco plástico e colocar o torrão com a muda no 
meio da cova, numa cavidade equivalente ao volume do torrão da muda. Comprimir o solo em 
volta da muda cuidando para que ela fique na posição vertical. Depois molhar a cova com 20 
litros de Pgua potável. Recomenda-se colocar capim seco, palha, bagana ou outros restos vegetais 
secos em volta da planta. 


